Redes de Fluxo Material e Área de Influência de Cidades do Mato Grosso
Clenes Costa Louzeiro(
  “a modernidade proporciona a experiência de um mundo onde os deuses

 já partiram ou ainda não chegaram”
Walter Benjamin

Resumo: Este trabalho procura compreender o surgimento e crescimento das cidades de  Rondonópolis, Sorriso, Sinop, Alta Floresta e Juína – Estado do Mato Grosso, Amazônia Meridional, que a partir da implantação da infra-estrutura moderna proporcionada pelo Estado desenvolvimentista de meados do século XX, com a construção da BR-163  -  rede de fluxo que liga Cuiabá a Santarém, foi o ponto de partida para a transformação daquele território. A construção desta rodovia vem ao encontro do projeto de abertura da macroeconomia para exportação que culminou em um  processo produtivo excludente no Estado do  Mato Grosso em um dos maiores exportadores mundial de soja. A área de influência das cidades pesquisadas foram estabelecidas a partir do fluxo de transporte de passageiros entre as diferentes cidades e regiões vizinhas, fenômeno que vem constatar o forte deslocamento entre as cidades estudadas e as regiões e cidades dos migrantes e trabalhadores da região da soja. Durante a pesquisa, observamos a constituição da  rede urbana e a organização socioespacial pautada na ação de uma burquesia que assim como nos grandes centro, buscam a estruturação do território de modo a manter o privilégio da ocupação para a especulação imobiliária. Também contatou-se a importância da inserção da região no mercado mundial  na organização social e territorial do trabalho. 
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Introdução:
Procurar compreender como se deu o surgimento e crescimento das cidades na região da Amazônia Meridional e, a partir dessa realidade regional, desvendar à luz das novas potencialidades que a modernidade e o meio técnico-científico e informacional vem oferecendo para o novo momento econômico na região, nos pareceu tarefa de suma importância diante da oportunidade de passar alguns dias conhecendo as peculiaridades da Amazônia Meridional – Mato Grosso.

Autores que se dedica aos estudos da Amazônia como Berta Becker (2001, p. 141), sinalizam a importância dos estudos sobre a rede urbana na Amazônia, pois eles são reveladores de processos de diferentes escalas, configuram os elementos que transformam o território, em outras palavras, as mudanças advindas da estrutura da economia na urbanização, transformam essa sociedade regional e impõem novas territorialidades.  

Becker (2001, p. 141)  e Maniçoba (2006, p. 27) recomendam a importância de não nos comprometer com uma pesquisa simplista, avaliando apenas a dimensão econômica da evolução destas cidades. Segundo estas  autoras, devemos levar em consideração os aspectos sociais e políticos, devido forte influência na dinâmica da configuração destas unidades urbanas. 

As atuais territorialidades da região do Mato Grosso apontam para uma nova orientação da geopolítica mundial, com base em recursos providos pelas novas redes de informação e financeira. Estas redes, não dissolverem o espaço geográfico, mas oferecem uma nova significação à riqueza nele inserida. Aliada à nova ressignificação deste espaço é importante ressaltar as relações de poder ali estabelecidas nos centros urbanos e, principalmente, na rede urbana que se constituiu.

Dessa forma, entendemos como Corrêa, que “no bojo do processo de urbanização, a rede urbana passou a ser o meio através do qual produção, circulação e consumo se realizam efetivamente. Por meio da rede urbana e da crescente rede de comunicações a ela vinculada, distantes regiões puderam ser articuladas, estabelecendo-se uma economia mundial” (2006, p. 15) .

Nesta perspectiva a pesquisa foi balizada para a compreensão das redes técnicas e a partir redes de fluxos, estabelecer a área de influência das cidades de Rondonópolis, Sorriso, Sinop, Alta Floresta e Juína. 
As bases e implantação do sistema de redes de transporte na Amazônia Meridional
Após a Segunda Guerra Mundial ocorreram transformações no País a partir dos planos nacionais para a implantação de sistemas de ligações ferroviárias e rodoviárias, como também, o de desenvolvimento das telecomunicações, ambos, associados aos Planos de Metas que foram as condições materiais para a realização de um projeto nacional com vistas à instituição de uma política de desenvolvimento de modo a criar certa unicidade nacional. 
O marco inicial para a transformação da região foi a construção da rodovia Belém-Brasília (1958). Tratava-se, já neste período, de um projeto geopolítico, que visava constituir “conexões e redes capaz de controlar fluxos e estoque e, tendo as cidades, como base logística para a ação” (Becker, 2001, p. 137). 

A implantação da rede de integração espacial foi apenas o ponto de partida de um grande empreendimento do Estado, que deu continuidade ao projeto com o investimento nas redes de fluxos dos grandes eixos rodoviários, de redes de telecomunicações comandadas por satélite, assim como, as redes hidroelétricas. 

Segundo Bernardes “no Brasil dos anos 70, para os partidários da modernização, emerge no sentido de descentralização econômica, justificando, assim, a ocupação dos espaços “vazios”. Era um movimento pioneiro no sentido de inaugurar vias de circulação para a integração político-econômica ... ” (2006, p. 15).

Este foi o pano de fundo para as transformações mais recentes do território brasileiro. O período “de transição para uma nova fase, constituindo de certa forma uma espécie de lançamento das bases sobre as quais os novos processos se iriam realizar” (Santos, 2001, p. 253). 
A partir dos anos 80, quando da dispersão no território das indústrias dinâmicas, da agricultura moderna e dos seus respectivos setores de serviços  começam a atender a nova ordem global; são instaladas novas políticas econômicas em detrimento do mercado interno privilegiando o externo, este último, comandado pelas empresas estrangeiras. As estratégias empresariais aliadas às políticas estatais que favoreceram a expansão de empresas e de grandes propriedades agropecuárias na região da Amazônia Legal, foi ao longo destes anos, transformando a região em locais que visam obedecer à dinâmica própria  destes mercados.  
 “Ao domínio do modelo de ocupação baseado na visão externa e nas relações com a metrópole e o mercado internacional, correspondeu o modelo de redes ao nível da geometria territorial. Redes de circulação e de telecomunicação, por onde passaram a se mobilizar os novos fluxos de mão-de-obra, capital e informação. A implantação completa das rodovias alterou profundamente o padrão da circulação e do povoamento regional” (Becker: 2001, p. 139).
Na perspectiva da mundialização da economia, se institui uma nova divisão territorial do trabalho, com a reavaliação da natureza e sua valorização a partir das novas técnicas, ou seja, o surgimento de uma “outra natureza”
 a serviço das instituições globais. Esta outra natureza se delineia a partir da configuração de um espaço produtivo para a expansão da agricultura moderna, resultado da política viária que “combinando sistemas de energia e comunicação, favoreceu a nova estruturação do espaço voltado para o escoamento de commodities produzidas na região” (Bernardes, 2006:14).
Para esta autora, “tal logística significa novas possibilidades e revitalização desses espaços, especialmente em área de cerrado, mas também em campos da Amazônia, implicando na criação de infra-estruturas e de novas possibilidades produtivas”. Também nos faz perceber, ao analisar a fronteira da soja como uma fronteira em mutação, que a expansão da fronteira agrícola moderna ao longo da BR-163, configura-se como uma “nova racionalidade econômica”, a partir de “novas mediações políticas”, “induzindo à modernização e novas concepções de vida”. (Bernardes, 206:14).
Em suma, através da união entre técnica e espaço, observamos que o projeto geopolítico do Estado em organizar o avanço da expansão da economia capitalista para a fronteira oeste, funcionou.

Do Meio Técnico-Científico:

O uso da técnica na região estudada deriva da necessidade de exploração para a produção e criação de espaço, ou seja, entendemos que a construção da rede de fluxo foi o meio instrumental embrionário para a configuração do atual espaço, que vem se desenvolvendo a partir de novos recursos técnicos. Sobre esta evolução Milton Santos revela que “utilizando novos materiais e transgredindo a distância, o homem começa a fabricar um tempo novo” (2002, p.237). Nesta perspectiva, percebemos quanto a região estudada tem suas origens a partir dos objetos técnicos modernos, traduzindo a lógica da modernidade em fabricar novos espaços, desafiando a lógica natural. 

Segundo Milton Santos, “união entre técnica e ciência vai dar-se sob a égide do mercado. E o mercado, graças exatamente à ciência e técnica, torna-se um mercado global. A idéia de ciência, a idéia de tecnologia e a idéia de mercado global devem ser encaradas conjuntamente e desse modo podem oferecer uma nova interpretação à questão ecológica, já que as mudanças que ocorrem na natureza também se subordinam a essa lógica” (2002, p. 238).

Exatamente essa lógica que vem se configurando na “fronteira em mutação”  na região estudada. Os espaços se requalificam constantemente “atendendo sobretudo aos interesses dos atores hegemônicos da economia” (2002, p. 239), evoluindo sempre a partir do uso dos objetos técnicos, e daí cabe lembrar que a informação, enquanto objeto técnico, “não apenas está presente nas coisas (...) que formam o espaço, como ela é necessária à ação realizada sobre essas coisas” (2002, p. 239). Em suma, a informação neste momento, é técnica fundamental no qual se estrutura a nova configuração do território estudado. Isto porque, a partir deste objeto técnico (redes de informação) configuram-se territorialidades desse novo processo produtivo, por estar “plenamente incorporado” (2002, p. 239) a uma rede mundial que com antecedência pode precisar a inserção de uma dada área no mercado financeiro.

Neste sentido entendemos o quanto está transformado o meio da existência da humanidade, isto porque, na área da “fronteira em mutação” a lógica global determina se um espaço vai estar ou não inserido na divisão territorial e social do trabalho, rompendo “equilíbrios preexistentes e os novos equilíbrios mais fugazes se impõem: do ponto de vista da quantidade e da qualidade da população e do emprego” (2002, 240) como um todo, fora, completamente fora de interesse social.

Assim está inserida a rede de fluxo da BR-163, enquanto rede de circulação cumpre o papel de “transformação da produção e do espaço” (2002, p. 241), escoando o excedente para um mundo de possibilidades, mas é normatizada pela virtualidade do Lugar, “lugar que oferece ao mundo ao movimento do mundo a possibilidade de sua realização mais eficaz” (2002, p. 338)

A rede urbana:
Não seria possível neste trabalho fazer uma “reconstituição das grandes fases da estruturação da rede urbana”. Pois para tal, segundo Rochefort “é preciso, pois conhecer a natureza e o âmbito do papel regional de cada centro, as relações entre os centros” (Rochefort, 1961, p.3). No entanto, foi possível a partir dos elementos constitutivos da rede urbana estudada, nos apropriarmos dos “métodos indiretos para definir os tipos de centros de uma rede urbana” (1991, p. 4). Assim, de posse de informações da  organização dos transportes de passageiros, centros comerciais (mercados e feiras), centro de crédito (bancos), o centro administrativo e, de forma relevante destacar que, estes centros funcionam como área de atração de mão-de-obra foi possível criar uma interação com a rede urbana ali estabelecida.
Para uma análise mais aprofundada e crítica da importância de rede urbana para essa pesquisa, também utilizei da definição de rede urbana de Lobato Corrêa, uma vez que teoricamente me parece próxima do objeto estudado e, principalmente, compreender seus estudos sobre o assunto.
Para Corrêa “a rede urbana é uma das materializações das “instâncias econômica, jurídico-política e ideológica”, ela é “uma forma espacial... uma expressão   fenomênica ... de processos sociais que se realizam em um ... território envolvendo mediações diversas que se verificam nas cidades” não podendo prescindir da estrutura, processo e função e suas articulações (2006, p. 37). Os elementos e os elementos a serem considerados para dar conta da gênese da rede urbana ou de seus segmentos são: “a forma espacial das cidades e da rede; da paisagem urbana; das funções urbanas; dos agentes sociais envolvidos no processo de produção e das relações entre eles; e das articulações externas à rede” (2006, p. 186).
Para Corrêa a rede urbana existe quando, ao menos, são satisfeitas as seguintes condições: “haver uma economia de mercado com uma produção que é negociada por outra não produzida local ou regionalmente; verificar-se a existência de pontos fixos no território onde os negócios acima referidos são realizados, ainda que com certa periodicidade e não de modo contínuo; refere-se à existência de um mínimo de articulação entre os núcleos anteriores referidos, articulação que se verifica no âmbito da circulação, etapa necessária para que as produções exportadas e importadas se realizem plenamente, atingindo os mercados consumidores” (2006, p. 188).

Percebemos durante a expedição que as cidades da rede urbana do eixo da BR-163 foram constituídas de forma semelhante, pois sua função era participar da evolução da fronteira da agricultura moderna. Estas cidades consolidaram atividades e relações a partir dos vínculos com a economia internacional decorrentes desta agricultura moderna, “destacando-se, ainda, enquanto espaço indutor do processo de modernização de outras áreas” (Bernardes, 2006, p. 18).
É relevante fazer uma abordagem comentada sobre as variáveis que não nos aprofundaremos na pesquisa e que, a nosso ver, são importantes para uma visão crítica da área ao qual nos debruçamos nesta viagem.
A divisão social do trabalho como expressão deste sistema urbano é marcada pela migração que constitui na grande maioria, uma estrutura social não consolidada, ainda que exercendo um papel relevante no processo produtivo da região. Digo não consolidada, pois a partir das pesquisas observou-se uma flutuação de trabalhadores originários de estados da região nordeste, norte e sul do país. Sistematicamente as características demográficas e sociais entre as cidades visitadas também foram observadas, considerando o ritmo do crescimento da população, equipamentos públicos, taxas de desemprego e moradia.
 Foram identificadas em sua totalidade centros bem estruturados com presença de serviços e equipamentos públicos, no entanto, o mesmo não ocorrendo nas áreas mais afastadas -, periferias. Também foi marcante uma divisão territorial entre as classes sociais – com bairros mais afastados destinados aos trabalhadores, ainda que existam  áreas próximas ao centro urbano disponíveis para habitação. 
É inegável que a organização socioespacial das cidades estudadas se constituem de forma excludente, com intensa desigualdade social e de relações, o que vem revelar a natureza dessas cidades. Notamos que a estruturação dessas cidades, obedecem a uma lógica estabelecida da existência de espaços vazios entre o centro e a área onde estão localizados os bairros de trabalhores - periferias.  Essa constatação vem ao encontro com o que Corrêa diz  “a cidade (...) é o resultado de uma ação motora da burguesia urbana” (2006, p. 24). São cidades que se estruturam obedecendo a ação da burquesia de criar áreas de especulação imobiliária. 
Não poderíamos deixar de enfocar a questão da divisão territorial ao falar das cidades do Mato Grosso, visto que tais cidades se constituíram essencialmente a partir da migração para o processo produtivo que se originou com as madeireiras e hoje, se consolida com a produção de grãos para o mercado internacional. Em outras palavras Corrêa explicita esse entendimento afirmando que “a rede urbana é simultaneamente um reflexo da e uma condição para a divisão territorial do trabalho, historicamente a forma mais avançada na divisão social do trabalho” (2006, p.26). Isto deriva, segundo o autor, dar vantagens locacionais e uma especialização caracterizadora, pois é através dela que as dinâmicas que atendem ao capitalismo se dão, nesse sentido não nos pode escapar a relação com a implantação das agroindústrias naquele estado e das “motivações de colocar em evidência as praticas que viabilizam a articulação entre os distintos centros urbanos e suas hinterlândias (2006, p. 27)”, ou seja, entre os países periféricos e os países centrais. Desta forma, no meu entendimento, as cidades do Mato Grosso possuem a função de intermediação, fazendo parte da divisão internacional do trabalho.
Rede de fluxo e área de influência:
A metodologia utilizada para o estudo da rede de fluxo e área de influência das cidades de Rondonópolis, Sinop, Sorriso, Alta Floresta e Juína, se deu a partir da organização dos transportes. Segundo Rochefort neste estudo “dois pontos distintos e complementares” devem ser observados. Primeiro “o método das linhas isócronas pode ser um elemento de determinação dos limites gerais da zona de influência de uma grande cidade e de seus tipos de influência” e, segundo a “freqüência dos meios de comunicação públicos (ônibus e trens) fornece ao contrário, um meio de determinar os tipos de centro que constituem a rede regional” (Rochefort, 1961, p. 6).

A metodologia utilizada durante as visitas de campo, foi pesquisar os horários de saída e chegada dos transportes de passageiros das cidades citadas, a freqüência desses deslocamentos foi a base de dados para a elaboração  do mapa da rede de fluxo destas cidades de Rondonópolis, Sorriso, Sinop, alta Floresta e Juína e, a partir daí, traçar a área de influência. 

Segundo Théry e Mello
 as transformações das cidades são caracterizadas pela “estruturação das redes onde se inscrevem e por uma distribuição espacial que atinge regiões até então à margem da economia nacional” (2005, p. 170), o que pode ser observado no mapa das redes de fluxo das linhas que partem das cidades pesquisadas.
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Quando analisamos o fluxo de ligação entre as cidades as quais foram objeto desse estudo, observamos que se trata de intensa ligação entre a capital regional (Brasília) e a capital estadual (Cuiabá); as demais ligações são entendidas por questões sociais ligadas ao processo de crescimento dessas cidades, a partir dos vínculos com as cidades de origem e com os familiares dos trabalhadores da agroindústria da região estudada. 

Conclusão:
Pesquisar e refletir sobre os elementos que configuraram a rede de fluxo material e área de influência de cidades do Mato Grosso, significou discutir, questionar e reinterpretar o movimento ao qual a economia brasileira está inserida, mas principalmente, mergulhar numa realidade social “distante”. 

Visualizar de perto a desigualdade faraônica – característica marcante do capitalismo, o desenvolvimento desigual no tempo e no espaço de realidades de extrema distinção, quando a “propriedade privada é seu modo de existência pessoal (...) essencial em sua vida” (2007, p. 262) dos “megas” proprietários de terra que culmina no resultado do sistema capitalista de desenvolvimento desigual e combinado. Segundo Soja, “numa esfera a princípio quase inteiramente separa, a análise de padrões mais globais do desenvolvimento geograficamente desigual, especialmente concentrada no subdesenvolvimento e na dependência do Terceiro Mundo, produziu uma outra economia política, nova e cada vez mais especializada, da divisão internacional do trabalho  e do “sistema mundial” capitalista de centros e periferias” (1993, p. 70).
Participar de uma realidade em que o local e o global estão intrínsicamente ligados e poder observar toda a lógica e a realidade das estruturas políticas e sociais deste espaço, me faz lembrar Berman quando diz “ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos” (2005, p. 15).
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